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Área de Conhecimento 
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Descrição do Projeto 

Desde as quatro últimas décadas o mundo moderno trouxe consigo uma desconcertante sucessão de escândalos agroalimentares. No 

rosário interminável de episódios, constam, em destaque, a comercialização de carne radioativa no Japão, o hambúrguer com carne de 

cavalo no Reino Unido, a contaminação por Escherichia Coli na Alemanha ou mesmo as adulterações do leite UHT no Brasil com a adição 

de ureia, formol e água oxigenada. As mutações operadas no mundo da alimentação refletem, com extrema claridade, não somente a 

natureza e extensão dos riscos a que estamos expostos, mas a fragilidade das instituições de controle e as incertezas em torno aos 

sistemas peritos, a quem foi dado poder para assegurar o cumprimento de normas em matéria de segurança alimentar. Desde a esfera do 

consumo vermos fortalecida a percepção dos indivíduos em termos de “certeza da incerteza” e a necessidade de encontrar formas de 

convivência e enfrentamento face um cenário cada vez mais desafiador. Toda a polêmica atual em torno ao mundo da alimentação se 

encaixa perfeitamente dentro do conceito de “sociedade de risco” enunciado pelo sociólogo alemão Ulrich Beck. Há diversos 

desdobramentos decorrentes da percepção dos riscos por parte da população em geral. O primeiro tem a ver com a emergência de novas 

formas de solidariedade em substituição às formas tradicionais, que estavam fortemente ligadas à classe ou comunidade. Uma 

solidariedade difusa regida pelos imperativos da sustentabilidade em torno a objetivos intergeracionais. O segundo consiste na 

emergência de um novo tipo de consumidor que busca estabelecer com a esfera da produção um novo contrato social que recoloca a 

ética e a reciprocidade no centro do processo, mormente em relações face a face com os produtores. Ganha protagonismo um 

consumidor que anseia conhecer a origem e os processos subjacentes à elaboração do que consome, fenômeno que enseja o surgimento 

de redes alternativas e de espaços alternativos de comercialização (feiras-livres, grupos de compras, etc.) aos grandes impérios 

agroalimentares. Tal movimento ganha força nos países desenvolvidos) com os quais vimos atuando através de pesquisas comparat ivas, 

teses doutorais, artigos científicos e outros produtos em coautoria. Guiados pelo esforço de compreender esses processos, ansiamos dar 

continuidade às investigações que atualmente incluem instituições tais como: CSIC-IESA e as Universidades de Sevilha, Cádiz, México e 

(Espanha) e Universidade da Calábria (Itália). 

Contexto do Projeto 

Falar de segurança alimentar e nutricional nem sempre supõe aceitar que se trata de uma noção carregada de significado e de um       

conceito multifacetado e pluridimensional. Durante muito tempo se lhe associava à ideia do que se conhece como ‘safety food,’  um    

alimento isento de agentes contaminantes (inocuidade) e que não ofereça riscos a quem o consome. Outra acepção tem a ver com a ideia   

de ‘food security’, a qual contempla múltiplos significados relacionados tanto com a noção de soberania e disponibilidade alimentar no 

âmbito de um país ou região, até aspectos mais amplos, relacionados com a cultura alimentar das populações. E foi desse modo que a       

sigla SAN consagrou-se no jargão das políticas públicas e como um tema privilegiado dentro de diversas vertentes acadêmicas. Mas não    

cabe dúvida de que existe uma tensão permanente entre ambas as acepções, assim como um desconhecimento acerca do universo de  

fatores intervenientes dentro da esfera agroalimentar no âmbito da produção, transformação, distribuição e acesso aos alimentos. O  

presente projeto surge como corolário das pesquisas desenvolvidas pelo grupo de investigadores implicados em PPGs distintos da UFPel,    

os quais vêm atuando em associação com renomados centros internacionais de pesquisa dentro do que se entende como qualidade  

agroalimentar. Tal conceito remete a um objeto de caráter transversal, envolvendo inúmeros aspectos que vão desde o âmbito da    

produção, beneficiamento, distribuição, consumo, bem como dentro do escopo das políticas públicas de acesso ao alimento e da     

necessária adequação aos imperativos da sustentabilidade ambiental, da conservação dos recursos naturais, do manejo adequado dos 

recursos produtivos e da adoção de mecanismos de controle que assegurem a valorização  dos  ativos  tangíveis  e  intangíveis   dos 

territórios, incluindo os regimes de certificação e controle da qualidade. Essa tem sido a tônica da elaboração de artigos publicados em 

coautoria com autores europeus (Espanha, Itália, México), além de livros, capítulos de livros, da realização de doutorados-sanduíche no 

exterior, supervisões de pós-doutorados e de teses de doutorado em orientação compartilhada. Ou seja, este projeto não surge como obra 

do acaso, mas como desdobramento de ações sistemáticas de cooperação e intercâmbio, as quais se traduziram na assinatura de      

convênios formais entre UFPel e instituições do velho continente. O problema de pesquisa se insere no centro desse debate ao  

compreender a qualidade agroalimentar muito além do repertório de predicados de um produto alimentício, dado que nossa atenção, nas 

diversas pesquisas em curso, e das que estão sendo propostas no marco desse projeto, são claramente guiadas no estudo sobre o s  

processos subjacentes, bem como sobre as implicações socioambientais, éticas e culturais do ato alimentar. A inquietude suscitada pelo 

assunto aproxima pesquisadores de ambos os lados do Oceano Atlântico, sobretudo diante da possibilidade de realização de estudos 

comparados. 

Problema 
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Um dos grandes marcos na agenda dos governos mundiais e das organizações multilaterais é, indubitavelmente, a criação das chamadas 

“metas do milênio”, um acordo firmado no ano 2000 pelas 191 nações signatárias. Para os efeitos desse projeto de internacional ização, 

merecem destaque o objetivo de acabar com a fome e a miséria. A meta da Organização das Nações Unidas (ONU) era reduzir pela 

metade a fome e a pobreza extrema até 2015 do que havia em 1990.O Brasil alcançou tal condição em 2002, sendo que em 2008 logrou 

reduzir a percentagem de pobres a ¼ do que havia em 1990. Tais indicadores só foram alcançados graças à participação social e a um 

feixe de políticas públicas bastante eficazes que fizeram com que esse país se tornasse uma referência em nível mundial. Entre estas 

políticas constam o Programa de Aquisição de Alimentos da Agricultura Familiar e o Programa Nacional de Alimentação Escolar, os quais 

se baseiam num sistema de compras preferenciais que reduzem as distâncias físicas e simbólicas entre produtores familiares e 

consumidores finais (restaurantes universitários, escolas públicas, órgãos da administração direta e indireta, etc.). Inspirados no exemplo 

brasileiro, diversos países adotaram políticas semelhantes. Todavia, há também iniciativas que se voltam para a criação de fe iras de 

produtores, também chamados de canais curtos de comercialização ou redes agroalimentares alternativas. Nesse sentido, caberia 

indagar: que lições podem ser tiradas a partir do confronto entre experiências similares levadas a efeito no Brasil e nos países 

desenvolvidos? No caso da Europa outro tema que cobra importância são os chamados sinais distintivos de mercado, incluindo regimes 

de certificação e estratégias de diferenciação que evocam os mais diferentes tipos de apelos (culturais, sociais, ambientais, éticos, etc.). 

No Brasil esse assunto ainda é bastante incipiente e uma interlocução com países mediterrâneos é crucial, não somente enquanto 

proposta de cotejar experiências e iniciativas semelhantes, mas de buscar subsídios para fomentar a inovação e a aprendizagem no 

contexto dos territórios e nas áreas rurais. O segundo objetivo do milênio é garantir qualidade de vida e respeito ao meio ambiente. A 

área agroalimentar precisa dar respostas a grandes dilemas, como seguir produzindo alimentos, sem prejuízo à conservação dos recursos 

naturais. Ao propor essa aproximação com qualificados centros de pesquisa europeus, o que se busca é justamente ampliar nossos 

horizontes intelectuais e promover parcerias que nos ajudem a construir itinerários de desenvolvimento. Isso inclui estudos sobre temas 

transcendentais a exemplo da produção de energias renováveis, criação de serviços ambientais, circuitos alternativos de comercialização, 

marcas coletivas de qualidade e de estratégias de diferenciação de produtos agroalimentares. Dentro desse escopo nossa atenção recai 

no sentido de explorar todas as possibilidades de diálogo, intercâmbio e cooperação. 

Relevância 

O último censo agropecuário indica a existência de 5,07 milhões de estabelecimentos rurais distribuídos numa área de mais de 350 

milhões de hectares, sendo esta a maior superfície agrária do universo. Trata-se de um país de dimensões continentais onde coexistem 

cinco biomas que abrigam a maior reserva de biodiversidade do planeta. Não obstante, o espaço rural brasileiro se enfrenta a diversos 

problemas de ordem climática, energética, social e demográfica, apenas para citar alguns exemplos. Nesse contexto, urge colocar a 

universidade pública no caminho do enfrentamento aos grandes desafios e dilemas nacionais. A Europa está a ponto de implantar uma 

nova Política Agrária e de para o próximo septênio. Aproximar as duas realidades dentro de um mesmo marco interpretativo fomenta a 

inovação e a criação de plataformas de diálogo e aprendizagem dentro de um profícuo ambiente de compartilhamento. 

Insumo 

A amplitude dos objetos de estudo e escopo deste projeto de pesquisa impõe limites e dificuldades no que tange a definir com precisão e 

antecipadamente os recursos materiais e físicos necessários para a consecução do projeto. Ainda assim, poder-se-ia indicar a 

disponibilização plena das instalações físicas dos programas de pós-graduação envolvidos, incluindo salas de aulas e salas de reuniões 

para propiciar a organização dos encontros e atividades previstas, a programação das missões de estudo, a realização de cursos e a 

discussão de todos os temas e assuntos relacionados com o projeto de internacionalização em tela. Ainda há que mencionar a utilização 

de equipamentos como projetores multimídia, gravadores digitais (entrevistas), papel e toner para as impressoras e componentes de 

reposição exigidos para a manutenção do acervo. 

Discussão teórico-metodológica 
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O projeto Comida, ética e reciprocidade se estrutura em torno de três grandes “ideias-força”. Conforme Magendzo (2009), ideias-força 

não podem ser reduzidas a um simples repertório de noções, muito menos como estruturas preestabelecidas. Em verdade, elas devem 

ser consideradas como resultado de formações discursivas detentoras de um grande potencial evocativo. No limite, convidam-nos a ir 

além do status quo e de aprofundar sobre questões de conteúdo e perspectivas de futuro. Com efeito, a ideia de Comida se liga a um 

conceito que extrapola completamente os atributos tangíveis do alimento. Trata-se de explorar aspectos sociais, econômicos, ambientais 

simbólicos e culturais ligados à produção e ao consumo de produtos agropecuários. O modelo que se impôs desde o final da II Guerra 

corresponde ao que Ploeg (2008) define como a era dos grandes “impérios agroalimentares”, onde reinam as cadeias longas de 

distribuição e consumo, assim como os processos de padronização dos alimentos e de homogeneização dos hábitos alimentares. O âmbito 

da ética volta-se ao sistema de valores que pautam processos que unem consumidores e produtores em torno de compromissos mútuos, 

mas também das relações que se estabelecem entre os mais diversos atores sociais e instituições em torno aos imperativos da 

sustentabilidade, da preservação ambiental, da conservação da biodiversidade e da proteção à saúde das pessoas, sejam as que se 

alimentam do que é produzido, seja as que se envolvem em todas as fases do ciclo de produção. Por fim, mas não menos importante, a 

ideia da reciprocidade está fundada nas relações contraídas entre produtores, como nos dispositivos coletivos de certificação (selos, 

marcas coletivas, grupos de compras, etc.), nas associações de agricultores, mas sobretudo nos pactos construídos com os consumidores 

que adquirem seus produtos. Tal condição se verifica nos mercados de proximidade e nas redes agroalimentares alternativas 

(referências), a exemplo dos “gruppi di acquisto solidale” (Sacco dos Anjos e Caldas, 2017) na Itália ou nos mercados institucionais 

(Caldas, et al, 2018) criados no Brasil dentro do marco do programa Fome Zero. Tais redes funcionam apoiadas em relações de confiança 

e numa reputação construída e compartilhada pelos atores sociais implicados, incluindo, de um lado, agricultores familiares, assentados 

da reforma agrária, comunidades remanescentes, etc., e de outro, gestores dos programas governamentais. Segundo a teoria da 

reciprocidade (Temple, 2003), ganham ênfase valores afetivos e éticos engendrados por relações de reciprocidade simétrica. Parece claro 

que as aludidas ideias-força encontram-se fortemente enraizadas no tempo histórico e dentro das arenas de disputas em torno ao uso dos 

recursos naturais e ao controle de processos. Ao conceber esse projeto busca-se estabelecer uma base conceitual suficientemente ampla 

que permita avançar no debate em torno ao papel social da universidade pública, não somente do ponto de vista da formação de recursos 

altamente qualificados na interface dialógica com renomados centros internacionais, mas da produção de conhecimentos a respeito dos 

grandes temas da atualidade. A questão do desenvolvimento e dos processos de aprendizagem e inovação emerge com força diante da 

possibilidade de fazer convergir nossos temas e objetos de estudo dentro dessa perspectiva dialógica e de compromissos institucionais 

mais amplos. Segundo Alan Thomas (2005), é possível distinguir três grandes sentidos do termo desenvolvimento nessa era de 

capitalismo globalizado em que estamos imersos nesse começo de milênio. Em primeiro lugar, enquanto visão, descrição ou medida do 

que deve ser a sociedade desejada. Nesse contexto, encontramo-nos diante de uma situação idealizada. Em segundo lugar, como um 

processo histórico de mudança social onde as sociedades são transformadas no decorrer de longos períodos. Em terceiro lugar, enquanto 

sinônimo de práticas e esforços deliberados que visam a promoção de melhorias propostas por atores sociais e agências, incluindo 

governos, organizações e movimentos sociais. A fim de contas, o desenvolvimento é uma construção social legitimada no campo das 

disputas entre atores e instituições. Ao mesmo tempo é um tema que segue vivo na produção intelectual ao mobilizar agendas de 

pesquisa tanto nos países desenvolvidos como nos países em desenvolvimento. Reduzir as desigualdades regionais, sociais, econômicas, 

raciais e de gênero converteu-se também em assunto que cobra renovado interesse no temário das agências públicas e privadas. Ao falar 

de desenvolvimento, cumpre destacar a contribuição advinda do economista indiano Amartya Sen (Prêmio Nobel de Economia), o qual 

define tal noção como um processo permanente de ampliação das liberdades substantivas dos seres humanos (Sen, 2000). Mas como 

advertiu Abramovay (2012:45), “não se trata apenas da liberdade formal, abstrata”, mas da possibilidade de que os indivíduos usufruam 

de uma “vida que vale a pena ser vivida”. Isso implica em assegurar às pessoas o pleno exercício da liberdade de escolha, de usufruir um 

ambiente saudável e de acessar as estruturas de ascensão social. Segundo a mesma fonte, “[...] pôr a ética no centro da vida econômica 

(e, portanto, insistir nos fins humanos de produção e utilização da riqueza) é o tema central de algumas das mais importantes vertentes 

do pensamento social contemporâneo”. Ao propor esse projeto de pesquisa orientamos nosso olhar para um universo de questões que 

une esforços de pesquisadores situados nos dois lados do Oceano Atlântico em torno de objetivos que ganham uma escala planetária. A 

problemática do desenvolvimento sustentável remete à necessidade de ultrapassar as clivagens disciplinares através de uma abordagem 

integradora, o que supõe entende, de forma mais ampla, a gestão de recursos naturais e do patrimônio genético, a conservação da 

biodiversidade, a geração de energias limpas, a valorização de elementos culturais de longa duração, aspectos estes que, conjuntamente 

atuam como forças de coesão entre grupos sociais urbanos e rurais. Do ponto de vista da produção agropecuária, e seguindo a 

experiência recente dos países da União Europeia, torna-se cada vez mais evidente a necessidade de construir um novo pacto social entre 

produtores agrícolas e a sociedade contemporânea. Estamos vivendo uma era de transições, sobretudo no mundo da alimentação. Ao fim 

e ao cabo, se impõe a transição de uma economia baseada no volume para uma economia baseada no valor, do modelo centrado na 

quantidade para um modelo centrado na qualidade. No bojo desses processos não há mais lugar para o produtivismo, para a massificação 

e padronização dos produtos. Durante muito tempo admitiu-se que os objetivos de preservação e manejo sustentável dos ecossistemas 

eram fatores limitantes e/ou antagônicos ao desenvolvimento econômico e social dos territórios. As mais conceituadas universidades e 

centros de produção do conhecimento hodiernamente atuam com base no esforço por romper esse mito. Tais instituições envidam 

esforços no sentido de compreender esse processo como janela de oportunidades para construir sistemas de inovação centrados no 

compromisso ético de dar respostas aos desafios de nosso tempo. Desde o final dos anos 1980 o paradigma da multifuncionalidade se 

impôs no debate acerca do futuro da agricultura e dos espaços rurais. Eis que a produção de alimentos, fibras e matérias primas se torna 

uma entre tantas funções a serem desempenhadas pelos espaços rurais. Ganham relevo a produção e uso eficiente de energias limpas 

(eólica, fotovoltaica, biocombustíveis), assim como outros papéis transcendentais como a realização de serviços ecossistêmicos 

(conservação dos recursos hídricos, solos, biodiversidade, preservação do patrimônio natural e paisagístico, etc.). Os grandes temas 

ligados ao uso sustentável dos recursos naturais se inscrevem dentro de dilemas que afetam a todos os países do planeta. Essa foi a 

mensagem deixada no marco instituído por Gro Brundtland (Our common future) ao contestar a visão reducionista dominante que 

desconsiderava efeitos e interações ambientais que ocorrem à escala planetária. Através de seus programas de pós-graduação e das 

pesquisas realizadas pela UFPel almeja-se ampliar nossa atuação e fortalecer alianças estratégicas identificadas com estas mesmas 

premissas. A grandes traços, são esses os grandes eixos conceituais desse projeto internacional de pesquisa. Nossa atuação dar-se-á no 

sentido de explorar todas as possibilidades que a cooperação e intercâmbio com os parceiros nomeados na pesquisa e com os centros de 

investigação e produção do conhecimento ao qual estaremos vinculados durante todo o período de vigência do projeto. 
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RESULTADOS 
 

Objetivos Tipo 

Consolidar parcerias com centros de excelência da Europa e América do Norte identificadas 

com o ideário da sustentabilidade, produção de alimentos saudáveis e melhoramento de 

plantas. 

 
Geral 

Contribuir para o processo de internacionalização da Universidade Federal de Pelotas e 

para a criação de redes interinstitucionais de pesquisa. 
Específico 

Criar as bases para a realização de estudos internacionais de natureza comparada entre os 

grupos de pesquisa implicados. 
Específico 

Desenvolver produtos e processos para obtenção de alimentos saudáveis e seguros Específico 

Estabelecer alianças com países desenvolvidos na área de sinais distintivos de mercado, 

agroecologia, canais alternativos de comercialização e estratégias de diferenciação de 

produtos agroalimentares. 

 
Específico 

Fomentar pesquisas interdisciplinares que conjuguem desenvolvimento inclusão social, 

inovação e aprendizagem no âmbito dos territórios. 
Específico 

Impactos Esperados Tipo 

Celebração de novos convênios com universidades europeias e de outros países 

estratégicos. 
Formação 

Criação de rede internacional de pesquisa: “ALIMENTO, TERRITÓRIO E 

SUSTENTABILIDADE”, sintetizada no acrônimo “REDE ALTES”, a qual congregará todos os 

pesquisadores e centros de pesquisa envolvidos. 

 
Formação 

Elaboração de teses doutorais em regime de orientação compartilhada com parceiros 

internacionais. 
Formação 

Elaboração de produtos científicos relevantes (artigos, capítulos de livro, livro e trabalhos 

em congressos) em regime de coautoria com parceiros internacionais. 
Ciência 

Melhoria dos indicadores de internacionalização dos programas de pós-graduação 

participantes do projeto. 
Ciência 

 
Produtos Acadêmicos a serem apresentados 

 
Tipo 

Qua 

ntid 

ade 

Elaboração de artigos científicos publicados em revistas indexadas. 
Bibliog 

ráfico 
8 

Elaboração de livro-coletânea reunindo trabalhos em coautoria com parceiros 

internacionais. 

Bibliog 

ráfico 
1 
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Programação das missões 

de trabalho 
01/12/2018 31/12/2018 

Atividade 

Preparação de trabalhos 

para congressos 

Missão de estudo 

Planejamento das missões 

de Trabalho e estudo 

Preparação de trabalhos 

para publicação em revistas 

científicas 

Seleção de alunos (edital) 

para realização de PDSE 

Missão de trabalho 

Estruturação da REDE 

ALTES 

Data início Data Término 

Data Término Data início Atividade 

31/12/2020 01/01/2020 
Preparação de trabalhos 

para congressos 

Elaboração de trabalhos a serem apresentados em congressos científicos internacionais. 
Bibliog 

ráfico 
6 

Construção de uma plataforma de dados colhidos a partir de estudos comparados entre os 

países envolvidos nas pesquisas realizadas no marco do projeto “Comida, ética e 

reciprocidade”. 

Técnic 

o 

 
1 

Realização de doutorados-sanduíches junto às instituições internacionais parceiras 
Formaç 

ão 
2 

Realização de teses de doutoramento sob regime de orientação compartilhada com 

parceiros internacionais. 

Formaç 

ão 
2 

 

 

PLANOS DE TRABALHO 
 

 

Plano de Trabalho Ano 1 (2018) Data início 01/11/2018 Data Término 31/12/2018 
 

Atividade Data início  Data Término 

Montagem da equipe  01/11/2018 26/11/2018 

Elaboração do Projeto  01/11/2018 26/11/2018 

Cadastro do Projeto  23/11/2018 28/11/2018 
 

 

 

 
 

Plano de Trabalho Ano 2 (2019) Data início 01/01/2019 Data Término 31/12/2019 

 

 
 

01/01/2019 31/12/2019 

01/01/2019 31/12/2019 

01/01/2019 31/01/2019 

 
01/01/2019 

 
31/12/2019 

01/02/2019 28/02/2019 

01/05/2019 31/05/2019 

01/06/2019 31/12/2019 
 

 

Plano de Trabalho Ano 3 (2020) Data início 01/01/2020 Data Término 31/12/2020 
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Atividade 

Preparação de trabalhos 

para congressos 

Missão de estudo 

Planejamento das missões 

de Trabalho e Estudo 

Preparação de trabalhos 

para publicação em revistas 

científicas 

Seleção de alunos (edital) 

para realização de PDSE 

Missão de Trabalho 

Data início Data Término 

Atividade 

Preparação de trabalhos 

para publicação em revistas 

científicas 

Preparação de trabalhos 

para congressos 

Realização do seminário 

final de avaliação do projeto 

e do relatório final para 

Capes 

Data início Data Término 

Planejamento das missões 

de Trabalho e Estudo 
01/01/2020 31/01/2020 

Preparação de trabalhos 

para publicação em revistas 

científicas 

 
01/01/2020 

 
31/12/2020 

Missão de estudo 01/01/2020 31/12/2020 

Seleção de alunos (edital) 

para realização de PDSE 
01/02/2020 28/02/2020 

Missão de Trabalho 01/05/2020 31/05/2020 

Organização de obra 

coletiva (Livro coletânea) 
01/06/2020 31/12/2020 

Realização do primeiro 

seminário de avaliação dos 

rumos do projeto e do 

relatório parcial para Capes 

 
01/09/2020 

 
31/12/2020 

 
 

Plano de Trabalho Ano 4 (2021) Data início 01/01/2021 Data Término 31/12/2021 

 

 
 

01/01/2021 31/12/2021 

01/01/2021 31/12/2021 

01/01/2021 31/01/2021 

 
01/01/2021 

 
31/12/2021 

01/02/2021 28/02/2021 

01/05/2021 31/05/2021 

 
 

Plano de Trabalho Ano 5 (2022) Data início 01/01/2022 Data Término 01/10/2022 

 

 

 

01/01/2022 01/01/2022 

 

01/01/2022 

 

31/03/2022 

 
01/03/2022 

 
30/04/2022 



04206725918/PROJ-CAPESPRINT1035968P Emitido em: 28/11/2018 21:59 

Versão do Relatório: 0.29.0 9 de 15 

 

 

 

IES PARTICIPANTES 
 

IES País 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS Brasil 

PPG 

42003016007P6 ZOOTECNIA 

42003016009P9 CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

42003016025P4 SISTEMAS DE PRODUÇÃO AGRÍCOLA FAMILIAR 

42003016027P7 MEMÓRIA SOCIAL E PATRIMÔNIO CULTURAL 

 

IES PARTICIPANTES ESTRANGEIRA 
 

IES País 

CONSEJO SUPERIOR DE INVESTIGACIONES CIENTIFICAS - INSTITUTO DE ESTUDIOS SOCIALES 

AVANZADOS 
Espanha 

UNIVERSIDAD DE CÁDIZ, PUERTO REAL Espanha 

UNIVERSITÀ DELLA CALABRIA Itália 

UNIVERSIDAD AUTÓNOMA METROPOLITANA México 

ROTHAMSTED RESEARCH Reino Unido 

UNIVERSITY OF GUELPH Canadá 

 

MEMBROS DE EQUIPES 
 
 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador UNIVERSITÀ DELLA CALABRIA 

Nome Nacionalidade 

SILVA SAVINI Estrangeiro 

E-mail Telefone ORCID 

silvia.sivini@unical.it 390984492521 0000-0003-1247-9058 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador UNIVERSIDAD DE CÁDIZ, PUERTO REAL 

Nome Nacionalidade 

SANTIAGO AMAYA CORCHUELO Estrangeiro 

E-mail Telefone ORCID 

santiago.amaya@uca.es 34956037883 0000-0001-6633-3842 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador UNIVERSIDAD AUTÓNOMA METROPOLITANA 

mailto:silvia.sivini@unical.it
mailto:santiago.amaya@uca.es
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Nome Nacionalidade 

IGNACIO LÓPEZ MORENO Estrangeiro 

E-mail Telefone ORCID 

i.lopez@correo.ler.uam.mx 5215529634543 0000-0002-0900-3473 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

Nome Nacionalidade 

MAURÍCIO DE OLIVEIRA Estrangeiro 

E-mail Telefone ORCID 

mauricio@labgraos.com.br 555381361878 0000-0003-0816-5216 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

Nome Nacionalidade 

ELESSANDRA ZAVAREZE Brasileiro 

E-mail Telefone ORCID 

elessandrad@yahoo.com.br 555332757284 0000-0001-6227-3977 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

Nome Nacionalidade 

CARLOS EDUARDO DA SILVA PEDROSO Brasileiro 

E-mail Telefone ORCID 

cepedroso@terra.com.br 555332757538 0000-0003-3253-6152 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

Nome Nacionalidade 

FLÁVIO SACCO DOS ANJOS Brasileiro 

E-mail Telefone ORCID 

saccodosanjos@gmail.com 555332757256 0000-0002-0582-7627 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

Nome Nacionalidade 

CESAR VALMOR ROMBALDI Brasileiro 

E-mail Telefone ORCID 

mailto:i.lopez@correo.ler.uam.mx
mailto:mauricio@labgraos.com.br
mailto:elessandrad@yahoo.com.br
mailto:cepedroso@terra.com.br
mailto:saccodosanjos@gmail.com
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cesarvrf@ufpel.edu.br 555332757250 0000-0002-6995-2937 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

Nome Nacionalidade 

CÁSSIO CASSAL BRAUNER Brasileiro 

E-mail Telefone ORCID 

cassiocb@gmail.com 555332757270 0000-0001-5248-2476 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

Nome Nacionalidade 

CARLOS HENRIQUE SILVEIRA RABELO Brasileiro 

E-mail Telefone ORCID 

carlos.zoo@hotmail.com 555332757538 0000-0002-2511-3488 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

Nome Nacionalidade 

JULIANE CONCEIÇÃO PRIMON SERRES Brasileiro 

E-mail Telefone ORCID 

julianeserres@gmail.com 555339211401 0000-0003-4848-1539 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

Nome Nacionalidade 

DÉCIO SOUZA COTRIM Brasileiro 

E-mail Telefone ORCID 

deciocotrim@yahoo.com.br 555332757593 0000-0002-6877-4868 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

Nome Nacionalidade 

NATHAN LEVIEN VANIER Brasileiro 

E-mail Telefone ORCID 

nathanvanier@hotmail.com 555332757258 0000-0001-6592-3023 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

mailto:cesarvrf@ufpel.edu.br
mailto:cassiocb@gmail.com
mailto:carlos.zoo@hotmail.com
mailto:julianeserres@gmail.com
mailto:deciocotrim@yahoo.com.br
mailto:nathanvanier@hotmail.com
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Nome Nacionalidade 

NÁDIA VELLEDA CALDAS Brasileiro 

E-mail Telefone ORCID 

velleda.nadia@gmail.com 555332757256 0000-0002-0303-0681 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

Nome Nacionalidade 

ÂNGELO VIEIRA DOS REIS Brasileiro 

E-mail Telefone ORCID 

areis@ufpel.edu.br 555332757260 0000-0002-9765-1816 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

Nome Nacionalidade 

ROBERTO TRENTIN Brasileiro 

E-mail Telefone ORCID 

trentin.rt@gmail.com 555332757390 0000-0002-5259-8281 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador 
CONSEJO SUPERIOR DE INVESTIGACIONES CIENTIFICAS - INSTITUTO DE ESTUDIOS 

SOCIALES AVANZADOS 

Nome Nacionalidade 

EDUARDO MOYANO ESTRADA Estrangeiro 

E-mail Telefone ORCID 

emoyano@iesa.csic.es 34649974052 0000-0000-0000-0000 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador 
CONSEJO SUPERIOR DE INVESTIGACIONES CIENTIFICAS - INSTITUTO DE ESTUDIOS 

SOCIALES AVANZADOS 

Nome Nacionalidade 

FERNANDO GARRIDO FERNÁNDEZ Estrangeiro 

E-mail Telefone ORCID 

fgarrido@iesa.csic.es 34957760625 0000-0003-1742-7142 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador UNIVERSITY OF GUELPH 

Nome Nacionalidade 

LONG-TALK LIM Estrangeiro 

mailto:velleda.nadia@gmail.com
mailto:areis@ufpel.edu.br
mailto:trentin.rt@gmail.com
mailto:emoyano@iesa.csic.es
mailto:fgarrido@iesa.csic.es
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E-mail Telefone ORCID 

llim@uoguelph.ca 15198244120 0000-0002-7579-3338 

 

Atuação Vínculo (IES) 

Pesquisador ROTHAMSTED RESEARCH 

Nome Nacionalidade 

PETER SHEWRY Estrangeiro 

E-mail Telefone ORCID 

peter.shewry@rothamsted.ac.uk 4401582938195 0000-0001-6205-2517 

 

 

 

 

ORÇAMENTO 
 

Missão de Trabalho 
 
 

Item Capital/Custeio Quantidade Valor Unitário Valor Total Descrição / Justificativa 

DIÁRIAS 42 706,00 29.652,00 DIÁRIAS 

PASSAGEM 3 6.011,00 18.033,00 PASSAGEM 

 47.685,00  

 
 

Recurso para Manutenção de Projeto 
 
 

Item Capital/Custeio Quantidade 
Valor 

Unitário 
Valor Total Descrição / Justificativa 

MATERIAL DE CONSUMO 1 2.000,00 2.000,00 MATERIAL DE CONSUMO 

SERVIÇO DE TERCEIRO - 

PESSOA JURÍDICA 
1 7.000,00 7.000,00 

SERVIÇO DE TERCEIRO - 

PESSOA JURÍDICA 

SERVIÇO DE TERCEIRO - 

PESSOA JURÍDICA 
10 500,00 5.000,00 

SERVIÇO DE TERCEIRO - 

PESSOA JURÍDICA 

SERVIÇO DE TERCEIRO – 

PESSOA FÍSICA 
10 600,00 6.000,00 

SERVIÇO DE TERCEIRO – 

PESSOA FÍSICA 

 20.000,00  

 

 

 
 

ANEXOS 
 
 

Descrição Tipo Data 

mailto:llim@uoguelph.ca
mailto:peter.shewry@rothamsted.ac.uk
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PRS cv Peter 2018-4.pdf 
Currículos resumidos de todos os 

membros estrangeiros da equipe 

12/11/2018 

11:39:47 

Lifetime CV - L-T Lim - 14 Oct 2018.pdf 
Currículos resumidos de todos os 

membros estrangeiros da equipe 

12/11/2018 

11:39:47 

Currículo do Sistema de Currículos Lattes 

(Maurício de Oliveira).pdf 

Currículos Lattes de todos os 

membros da equipe brasileira 

12/11/2018 

11:39:47 

Currículo do Sistema de Currículos Lattes 

(Cesar Valmor Rombaldi).pdf 

Currículos Lattes de todos os 

membros da equipe brasileira 

12/11/2018 

11:39:47 

Currículo do Sistema de Currículos Lattes 

(Nathan Levien Vanier).pdf 

Currículos Lattes de todos os 

membros da equipe brasileira 

12/11/2018 

11:39:47 

Currículo do Sistema de Currículos Lattes 

(Elessandra da Rosa Zavareze).pdf 

Currículos Lattes de todos os 

membros da equipe brasileira 

12/11/2018 

11:39:47 

Coordenador - Plano Controle Rubricas 2018 

2019 e 2020 editável.pdf 
Plano de Aplicação dos Recursos 

12/11/2018 

11:39:47 

Currículo do Sistema de Currículos Lattes 

(Carlos Eduardo da Silva Pedroso).pdf 

Currículos Lattes de todos os 

membros da equipe brasileira 

12/11/2018 

11:39:47 

CVU Ejecutivo Ignacio López Moreno.pdf 
Currículos resumidos de todos os 

membros estrangeiros da equipe 

12/11/2018 

11:39:47 

EDUARDO MOYANO ESTRADA (CV 

2012-2018).pdf 

Currículos resumidos de todos os 

membros estrangeiros da equipe 

12/11/2018 

11:39:47 

CVen Sivini S 2018.pdf 
Currículos resumidos de todos os 

membros estrangeiros da equipe 

12/11/2018 

11:39:47 

Currículo do Sistema de Currículos Lattes 

(Juliane Conceição Primon Serres).pdf 

Currículos Lattes de todos os 

membros da equipe brasileira 

12/11/2018 

11:39:47 

Currículo do Sistema de Currículos Lattes 

(Cássio Cassal Brauner).pdf 

Currículos Lattes de todos os 

membros da equipe brasileira 

12/11/2018 

11:39:47 

Currículo do Sistema de Currículos Lattes 

(Decio Souza Cotrim).pdf 

Currículos Lattes de todos os 

membros da equipe brasileira 

12/11/2018 

11:39:47 

Currículo do Sistema de Currículos Lattes 

(Ângelo Vieira dos Reis).pdf 

Currículos Lattes de todos os 

membros da equipe brasileira 

12/11/2018 

11:39:47 

Currículo do Sistema de Currículos Lattes 

(Carlos Henrique Silveira Rabelo).pdf 

Currículos Lattes de todos os 

membros da equipe brasileira 

12/11/2018 

11:39:47 

Currículo do Sistema de Currículos Lattes 

(Nádia Velleda Caldas).pdf 

Currículos Lattes de todos os 

membros da equipe brasileira 

12/11/2018 

11:39:47 

Currículo do Sistema de Currículos Lattes 

(Flávio Sacco dos Anjos).pdf 

Currículos Lattes de todos os 

membros da equipe brasileira 

12/11/2018 

11:39:47 

Currículo do Sistema de Currículos Lattes 

(Roberto Trentin).pdf 

Currículos Lattes de todos os 

membros da equipe brasileira 

12/11/2018 

11:39:47 

CV-Santiago Amaya.pdf 
Currículos resumidos de todos os 

membros estrangeiros da equipe 

12/11/2018 

11:39:47 

CVA_FGarrido_2018.pdf 
Currículos resumidos de todos os 

membros estrangeiros da equipe 

12/11/2018 

11:39:47 

https://inscricao.capes.gov.br/individual/rest/inscricoes/04206725918/PROJ-CAPESPRINT1035968P/participantes/proponente/informacoes-documentos/350450/download
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QUESTIONÁRIO SOCIOECONÔMICO 
 
 

É portador de necessidades especiais (PNE) ? Não 

Você exerce alguma atividade remunerada? 
Sim, em tempo integral (mais de 

30 horas semanais) 

Qual é a renda mensal de seu domicílio(familiar)? 
De 10 salários mínimos até 14 

salários mínimos 

Em que tipo de estabelecimento de ensino você cursou a 

Formação Anterior? 

Todo ou a maior parte em escola 

pública 

A sua cor ou raça é (Classificação de acordo com Censo 

Demográfico de 2010 do IBGE): 
Branca 
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